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Tangará da Serra está 
vivendo dias tristes em 
relação ao trânsito. Mui-
tos acidentes com víti-
mas fatais e outros que 
estão deixando os envol-
vidos com sequelas e em 
tratamento por um lon-
go período. 

No Centro Municipal 
de Reabilitação – Fisio-
terapia e Fonoaudiologia 
de Tangará da Serra, por 
exemplo, 295 pessoas 
iniciaram tratamento de 
fisioterapia neste ano 
(dados de janeiro até 20 
de setembro). Dessas, 
cerca de 25%, ou seja, 
73 pacientes, são oriun-
dos de acidente de trân-
sito. 

Para o responsável 
técnico do setor de Fi-
sioterapia, Delson Va-
lerio Neves Junior, esse 
número de pacientes em 
tratamento, vítima dos 
acidentes de trânsito, é 
considerado alto. “Con-
sidero este número alto 
e não deveríamos ter 
praticamente nenhum 
se houvesse mais edu-

cação no trânsito e pru-
dência dos motoristas”. 

Diariamente, cerca 
de 50 pessoas passam 
pelo setor para sessões 
de fisioterapia, como 
é o caso do senhor Jair 
Alves, que aos 57 anos 
está reaprendendo a an-
dar após se envolver em 
um acidente de trânsito. 
Os casos, assim como a 
situação de Jair Alves, 
mostrada pelo DS esta 
semana, são os mais va-
riados, dependendo da 
gravidade do problema. 
“Tem casos que chegam 
e recebem alta rapida-
mente, pois trata-se de 
uma sequela temporá-
ria, e também há casos 
daqueles com sequelas 
definitivas, levando a 
pessoa a uma invalidez 
ou incapacidade perma-
nente”.

Ainda de acordo 
com o fisioterapeuta, 
outra triste estatística 
dos acidentes de trân-
sito, refletida na saúde, 
envolve motociclistas. 
“Raramente temos al-
guém com acidente de 
carro, a maioria absolu-
ta é com moto (...) e as 
sequelas são grandes, 

desde amputação, si-
tuações de traumatis-
mo craniano em que a 
pessoa fica com seque-
la motora, assim como 
fraturas diversas que 
deixam com limitações 

permanentes”, revela, 
ao ressaltar ainda, que 
a maioria dos pacientes 
vítimas de acidentes de 
trânsito são jovens, até 
30 anos. 

“A faixa produtiva, de 

pessoas que teriam uma 
longa vida pela frente”, 
comenta, ao lembrar que 
essa também está sendo 
a faixa etária das vítimas 
fatais de acidentes de 
trânsito. “Uma situação 

dramática”.
Vale destacar que essa 

é apenas a estatística da 
saúde pública, tendo em 
vista que muitos reali-
zam tratamento na rede 
particular e conveniada.
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